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ABSTRACT
AIM obbiettivo
O principal objetivo do presente trabalho é estudar a Economia de Comunhão como um modo de gestão empresarial alternativo e o que esta prática significa para o desenvolvimento da empresa que a adota, além de seu impacto social. 

Dada a existência de diversas outras iniciativas que nasceram com o intuito de agir de alguma forma no campo social, fez-se necessária uma distinção de conceitos, que neste trabalho limitou-se à Responsabilidade Social Empresarial e à Economia Solidária.

A Economia de Comunhão distingue-se destes dois outros modos de gestão com fins sociais pelo objetivo que a motiva. A divisão do lucro que ocorre nas empresas que adotam este modelo de gestão e sua motivação principal, que pode ser resumida em colocar o homem como centro da atividade produtiva, é o que a diferencia na essência das demais iniciativas existentes.

A fim de analisar o impacto da Economia de Comunhão sobre o desempenho das empresas que a adotam, foi feito um estudo de caso da empresa de peças de grande porte para a indústria automobilística com sede em Piracicaba-SP, a Femaq, que foi uma das pioneiras na adesão ao projeto da Economia de Comunhão. Este estudo foi feito por meio de questionários aplicados, entrevistas realizadas e trabalhos anteriores. E com base nestes dados verificou-se um impacto positivo da Economia de Comunhão no desempenho desta empresa, além de seu agir social.

METHOD metodo
Interviste con gli imprenditori delle aziende per  e-mail



CONCLUSIONS 

conclusioni
CONCLUSÃO

No decorrer dos anos, o desenvolvimento do capitalismo vem deixando suas conseqüências, positivas para alguns seguimentos da sociedade e negativas para outros.

Observa-se que os danos sofridos por estes últimos são de fato graves. É o que se vê em diversos países, onde a pobreza chega a índices exorbitantes – lembrando que os índices indicam pessoas. Além disso, o baixo consumo desta crescente parcela da sociedade aliada à crescente consciência das pessoas em relação ao modo como são produzidos os bens que consomem, fez nascer a necessidade de mudanças radicais no modo de gestão das empresas. 

Com o intuito de amenizar, dentro do próprio sistema capitalista, esta grande desigualdade foi que surgiu a idéia da Economia de Comunhão. Paralelamente surgiram outras iniciativas como a Responsabilidade Social Empresarial e a Economia Solidária; iniciativas estas que se distinguem por suas características peculiares e, principalmente, pelos seus objetivos.

A Responsabilidade Social, para a maioria das empresas que a adotam, consiste numa estratégia competitiva para obterem maiores margens de lucro, pois esta prática melhora a imagem da empresa frente aos agentes a ela ligados. Seu impacto social é também muito positivo. A Economia Solidária, por sua vez, tem seu objetivo social restrito aos trabalhadores diretamente relacionados com a atividade. Já a Economia de Comunhão distingue-se principalmente pela divisão de parte do lucro para fins sociais e de colocarem o homem como centro da atividade produtiva, condutas estas que implicam, antes de mais nada, uma mudança de mentalidade de quem atua nesse modelo de gestão.

Além de seu agir social, a EdC apresenta-se também como propulsora de desenvolvimento empresarial. O caso da Femaq, através de seus indicadores, demonstra que isso é possível. A empresa apresenta um crescimento contínuo e melhorou seus indicadores atuando nessa concepção alternativa de gestão.

É importante lembrar que ao longo de pouco mais de uma década do início do projeto, o número de empresas vinculadas à EdC vem aumentando consideravelmente e constitui-se, sobretudo, de pequenas e médias empresas, cuja condição de sobrevivência é mais crítica do que a das empresas de grande porte.

Sendo assim, a Economia de Comunhão, dentro de uma empresa planejada e responsável, pode ser um mecanismo de desenvolvimento empresarial além de agir socialmente. O dia-a-dia das centenas de empresas ligadas ao projeto é prova de que o empresário da EdC pode se realizar como tal, tanto pelo sucesso de seu negócio, quanto pelo bem social que faz.

A Economia da Comunhão representa uma alternativa de humanização do capitalismo – chamado hoje de “selvagem” – e com uma visão de longo prazo, a difusão desta prática pode até mesmo evitar o estrangulamento para o qual caminha o sistema, decorrente justamente das graves diferenças sociais que inibe uma grande parcela da população de consumir – e consumo é justamente o que segura o capitalismo. A EdC, porém, vai muito além em seu impacto: é também geradora de desenvolvimento sustentável e de melhoria no bem-estar de quem mais precisa.

O resultado disto é, em última análise, o de poder contribuir, ao menos um pouco, para a felicidade. E não só daqueles necessitados, mas também de cada pessoa disposta a praticar de alguma forma esta comunhão cuja ênfase foi dada no setor empresarial, mas que nasce no agir quotidiano de cada um.
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